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RELATÓRIO FINAL SIMPLIFICADO 

1. Informações Factuais 
1.1. Informações Gerais 
1.1.1 Dados da Ocorrência 

DADOS DA OCORRÊNCIA 
Nº DA OCORRÊNCIA  DATA - HORA  INVESTIGAÇÃO  SUMA Nº 

---  05/NOV/1989 – 16:15 (UTC)  SERAC 5  A-511/CENIPA/2016 
 

CLASSIFICAÇÃO DA OCORRÊNCIA  TIPO DA OCORRÊNCIA  COORDENADAS 

ACIDENTE  COLISÃO EM VÔO COM OBSTÁCULO  27°52’50”S 053°19’00”W 
 

LOCALIDADE  MUNICÍPIO  UF 

BR-468  PALMEIRA DAS MISSÕES  RS 

 

1.1.2 Dados da Aeronave 

DADOS DA AERONAVE 
MATRÍCULA  FABRICANTE  MODELO 

PT-PEV  INDÚSTRIA PARANAENSE DE ESTRUTURAS  KW1 
 

OPERADOR  REGISTRO  OPERAÇÃO 

AEROCLUBE DE PLANADORES ALBATROZ  PRI  PRIVADA 

 

1.1.3 Pessoas a Bordo / Lesões / Danos Materiais 

PESSOAS A BORDO / LESÕES / DANOS À AERONAVE 

A BORDO 

 

LESÕES 

 

DANOS À AERONAVE 
Ileso Leve Grave Fatal Desconhecido 

Tripulantes 1 - 1 - - -  Nenhum 

Passageiros - - - - - -  Leve 

Total 1 - 1 - - - x Substancial 
        Destruída 

Terceiros - - - - - -  Desconhecido 

 

ADVERTÊNCIA 

O único objetivo das investigações realizadas pelo Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos (SIPAER) é a prevenção de futuros acidentes aeronáuticos. De acordo com o Anexo 13 da 

Organização de Aviação Civil Internacional (OACI), da qual o Brasil é país signatário, o propósito desta 

atividade não é determinar culpa ou responsabilidade. Este Relatório Final Simplificado, cuja conclusão 

baseia-se em fatos, hipóteses ou na combinação de ambos, objetiva exclusivamente a prevenção de 

acidentes aeronáuticos. O uso deste Relatório Final Simplificado para qualquer outro propósito poderá 

induzir a interpretações errôneas e trazer efeitos adversos à Prevenção de Acidentes Aeronáuticos. Este 

Relatório Final Simplificado é elaborado com base na coleta de dados, conforme previsto na NSCA 3-13 

(Protocolos de Investigação de Ocorrências Aeronáuticas da Aviação Civil conduzidas pelo Estado 

Brasileiro). 

file://dianna/DADOS/DOP/3.%20SDINV_%20(Subdivisão%20de%20Investigação)/1.%20SINV%20%20%20%20%20(Seção%20de%20Investigação)/1.%20Ocorrências/1989/PT-PEV%2005.11.1989
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2. Histórico do voo 

A aeronave decolou do aeródromo de Palmeira das Missões (SSPL), às 15h40min 
(UTC), para realizar um voo do campeonato de voo à vela nesta cidade, com um piloto a 
bordo. 

Após aproximadamente 35 minutos de voo, o piloto optou por realizar um pouso em 
uma estrada, por julgar que não seria possível aproximar-se do aeródromo, em virtude de 
estar fora do cone de segurança. Na curta final para pouso, ao desviar-se de uma rede 
elétrica de alta-tensão e de uma estrutura metálica (placa de sinalização), colidiu contra 
uma árvore.  

O piloto sofreu lesões leves. 

O planador teve danos substanciais. 

3. Comentários/Pesquisas 

Cerca de vinte minutos após a decolagem, o planador foi avistado no setor norte do 
aeródromo, em uma altura suficiente para atingir a pista, apesar de o vento estar 
soprando de 230°, com 5 a 10kt de velocidade. No entanto, o piloto julgou que estava fora 
do cone de segurança, optando em seguir para o setor norte, a fim de ganhar mais altura. 
Manobra esta, que não teve o sucesso esperado, restando, como última alternativa, o 
pouso forçado. 

Após escolher um terreno arado, o piloto alternou o pouso de emergência para a 
estrada asfaltada que liga Palmeira das Missões, RS, a Três Passos, RS (BR-468). 
Porém, não observou que aquele trecho era cortando por duas linhas de alta tensão, por 
uma estrutura metálica que sustentava duas placas de sinalização sobre a estrada, além 
de uma árvore de médio porte, localizada na lateral esquerda da estrada. 

Já na curta final para o pouso, aproximadamente, a cinco metros de altura, a asa 
esquerda colidiu contra uma árvore, concorrendo para que o planador girasse sobre ela 
(árvore), partindo a asa em quatro partes, precipitando a fuselagem verticalmente contra o 
solo. O piloto, apesar de a nacele ter ficado totalmente destruída, teve ferimentos 
considerados leves. 

Conforme depoimentos colhidos junto a outros participantes do campeonato, a 
decisão de pousar na rodovia se revelou inadequada, considerando que na região havia 
campos lavrados que permitiriam a realização de pousos em situação semelhantes, com 
menor exposição a riscos e, consequente, danos à aeronave. 

O acidente não foi comunicado ao SERAC-5. O piloto ausentou-se do local do 
sinistro, levando consigo os documentos da aeronave, comprometendo-se a notificar a 
ocorrência, o que não fez.  

O Aeroclube de Palmeira das Missões removeu a aeronave do local do acidente 
para o seu hangar. O sinistro só foi notificado, quando um oficial do SERAC visitou a 
competição e observou os destroços no hangar do aeroclube, o que o levou a acionar a 
DIPAC-5 para levantamento dos dados. 

3.1 Fatores Contribuintes 

- Planejamento de Voo; e 

- Julgamento de pilotagem. 
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4. Fatos 

a) o piloto estava com o Certificado de Capacaitação Física (CCF), válido; 

b) o piloto estava com o Certificado de Habilitação Técnica (CHT) válido; 

c) o piloto possuía experiência para realizar o voo; 

d) a aeronave estava com o Certificado de Aeronavegabilidade (CA) válido; 

e) a aeronave estava dentro dos limites de peso e balanceamento; 

f) as condições meteorológicas eram propícias a realização do voo;  

g) o piloto estava participando de um campeonato de voo a vela; 

h) o piloto julgou estar fora dos limites do cone de segurança de uma pista de pouso; 

i) já fora dos limites do cone de segurança, o piloto planejou o pouso em um campo 
arado, no entanto, optou por realizar o pouso no leito da BR-468; 

j)  a aeronave chocou-se contra uma árvore e uma placa de sinalização, à margem 
da rodovia; 

k) o piloto não comunicou a ocorrência ao SERAC-5; 

l) o Aeroclube de Palmeira das Missões removeu a aeronave do local do acidente 
para o seu hangar; 

m) a aeronave teve danos substanciais; e 

n) o piloto sofreu lesões leves. 

5. Ações Corretivas adotadas 

Nada a relatar. 

6. Recomendações de Segurança 

Não há. 

Em, 21 de março de 2016. 


